
CONQUISTA DA PLR REPRESENTA  A VITÓRIA 
DA UNIDADE DOS TRABALHADORES

A luta pelo pagamento da PLR 2013 foi uma das 
mais tensas e complicadas negociações dos 

últimos anos. A nona e ultima rodada de nego-
ciação com a direção do Sistema Eletrobras se 
prolongou por 13 horas consecutivas. Todos os 
dirigentes sindicais presentes são testemunhas 
do esforço brutal para a construção de uma pro-
posta que contemplasse a categoria.  Foram di-
versas idas e vindas em consultas ao Governo 
e as empresas feitas pelos dos diretores Manoel 
Aguinaldo, Armando Casado e o Relações Sindi-
cais, Mauricio Joseph. Toda essa movimentação 
foi gerada pelas inúmeras intervenções do Cole-
tivo Nacional dos Eletricitários, que a cada rodada 
de discussão apontava onde poderia se avançar. 

Proposta
O resultado foi à apresentação de uma proposta, 
que se não é a ideal, foi a possível de se constru-
ir. E que traz avanços importantes:   Distribuição 
da PLR será de no mínimo de uma folha por em-
presa. (Na proposta anterior  estava previsto para 
a Di-stribuição Rondônia 0,94% da Folha e Dis-
tribuição Roraima 0,86%), dessa forma a distri-
buição por empresa passa a variar de 01 Folha a 
1,96 Folhas; Correção dos dividendos pela taxa 
selic, que acrescenta no montante a ser distribuí-
do cerca de 9 Milhões; Para as Empresas que não 
distribuíram dividendos será concedido 01 talão 
de tíquete em setembro de 2014.  

Muita luta
É fundamental registrar que os avanços somente 
foram possíveis pela unidade demonstrada pelos 
trabalhadores. Para quem não se lembra, no início 
das negociações havia a ameaça do não paga-
mento da PLR, em função dos prejuízos gerados 
pela MP 579. O CNE, os sindicatos e a categoria 
reagiram, fi zeram paralisações, lembrando aos 
gestores e ao Governo a todo momento de que 
os trabalhadores não poderiam ser penalizados 
por erros cometidos por uma ação equivocada de 
Governo. 

Pela primeira vez os trabalhadores foram ouvi-
dos pela Holding, fi zeram uma proposta e que-
braram uma barreira histórica no que diz respeito 
à  questão da distribuição da PLR, acabando com 
seu limitador.  Respeitando, é claro, a História de 
cada empresa e suas especifi cidades.   
Esse espírito de unidade dos trabalhadores, tendo 
a frente o CNE, mostrou que não havia espaços 
para o temor. Em nenhum momento o Coletivo se 
dobrou as imposições da Holding e da ameaça de 
dissídio que pairava sobre a reunião decisiva do  
dia 02 de junho, na sede da Eletrobras. A certeza 
de todos é que havia necessidade de se esgotar 
o processo de negociação até o ultimo momento. 
Cabe aqui o registro positivo da postura dos ne-
gociadores da Eletrobras, Manoel Aguinaldo, di-
retor de administração, Armando Casado, Diretor 
fi nanceiro, e Mauricio Joseph, relações sindicais.  
Ao longo das 13 horas de negociação procuraram 
a todo o momento o diálogo  com o CNE, o Go-
verno e as direções da empresas no sentido de 
se construir uma proposta.  Na contramão dessa 
atuação fi cou a equipe econômica, que durante 
todo esse período de negociação se preocupou 
mais em ameaçar os trabalhadores com medidas 
jurídicas, do que buscar o diálogo.   
Essa negociação mostra que em seu segundo 
Governo Dilma deverá refl etir  e reavaliar a sua 
interlocução com os trabalhadores e o movimento 
sindical. É preciso seguir os ensinamentos deixa-
dos pelo presidente Lula, de que sempre é mais  
importante apostar na negociação. Pois sempre 
será o melhor caminho. 
Os trabalhadores e dirigentes Sindicais devem ir 
para as assembleias de cabeça erguida, pois com 
muita luta e mobilização, foi possível buscar uma 
proposta que avança em muitos pontos. Agora a 
meta é o desafi o de criar uma nova sistemática 
para o pagamento de PLR, que seja capaz de re-
conhecer o empenho de cada companheiro (a) 
em suas atividades. Vamos à luta!  



Interlocutores ajudaram a luta da categoria

O CNE faz um agradecimento especial aos se-
guintes parlamentares: Paulão(PT-AL), Jorge 
Bittar ( PT-RJ), Erika Kokay (PT-DF) e Fernando 
Ferro (PT-PE), e o Líder do PT na Câmara Vi-
centinho ( PT-SP), além do Ministro de Relações 
Institucionais, Ricardo Berzoini. Todos estes con-

tribuíram em muito para a luta dos trabalhadores 
do Sistema Eletrobras, mostrando ao Governo a 
importância do diálogo com a classe trabalhado-
ra, pois foi com apoio dessa base que foi eleito o 
projeto popular e democrático que está em curso 
no país.

EMPRESA % DE DISTRIBUIÇÃO LIMITE REMUN P/ EMPREGADO 

Proporcional: 50% 
Linear: 50% 
Proporcional : 50% 

Proporcional 50% 

Proporcional 50% 

FURNAS Sem limite 

ELETRONORTE 

CEPEL Sem limite 

DISTRIBUIÇÃO DA PLR/2013 NAS EMPRESAS

ELETROBRAS Sem limite 

CHESF Sem limite 

Sem limite 

ELETROSUL Sem limite 

DISTRIBUIDORAS Sem limite 

ELETRONUCLEAR Sem limite 

CGTEE Sem limite 

OBSERVAÇÃO

Caso seja aprovado pela maioria do CNE  o pagamento da da PLR , respeitado o caixa 
de cada empresa, acontecerá 48 horas após a sua aprovação

PARTICIPE DAS ASSEMBLEIAS!


